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RESUMO 

 

A gengivectomia (GV) é indicada para exposição da estrutura dentária com fins estéticos 

em pacientes com excesso de tecido gengival nos sextantes anteriores. Nestes casos, as 

mais frequentes etiologias envolvidas são a erupção dental passiva alterada (EDPA) e a 

hiperplasia gengival (HG). Objetivou-se descrever técnicas e resultados de GV realizada 

em dois pacientes com excesso gengival decorrente de HG e EPDA. Estes compareceram 

à Clínica do Complexo Odontológico São João Calábria da UNICATÓLICA, queixando-

se de sorriso gengival, apresentando saúde sistêmica e periodontal. Os pacientes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e receberam informações do 

presente estudo. As técnicas contemplaram incisões primárias em bisel externo (IBE) e 

interno (IBI) para os casos HG e EPDA, respectivamente, sem necessidade de ostectomia. 

A decisão por diferentes incisões decorreu da espessura e da quantidade de gengiva a ser 

excisada, e da necessidade de afinamento da margem gengival. No caso de HG, o 

posterior peeling gengival culminou, juntamente à IBE, em exposição de tecido 

conjuntivo e cicatrização por segunda intenção, porém com refinado tecido gengival após 

cicatrização e exposição satisfatória de gengiva ao sorrir. Paralelamente, a IBI no caso de 

EDPA consistiu em menor exposição de conjuntivo, com resultado similar à técnica 

envolvendo IBE. As técnicas referidas apresentaram resultados satisfatórios, com 

cicatrização mais cômoda e rápida na utilização de IBI. Porém a literatura ainda não 

apresenta consenso da utilização de IBI em GV sem necessidade de ostectomia. 
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